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1 - Princípios e leis que enfatizam a inclusão de LIBRAS nos cursos de formação docente; 

2 - Princípios básicos da língua de sinais; 

3 - O processo de construção da leitura e escrita e LIBRAS; 

4 - A relação Educação Inclusiva/Educação Especial e ensino de LIBRAS; 

5 - Língua de sinais: aspectos legais, metodológicos e instrucionais. 

6 - O papel do intérprete de Língua de Sinais no contexto social e educacional. 

7 - Língua de Sinais: dimensão lingüística, cognitiva e sócio-cultural.  

8 - A interpretação no Ensino Superior: aspectos lingüísticos, referenciais e didáticos. 

9 - O papel da Língua de Sinais e da Língua Portuguesa na aquisição da linguagem e da  escrita. 

10 - Didática e Metodologia do Ensino de LIBRAS 
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